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RESUMO 

A presente dissertação empregou dados do recente Levantamento Aerogeofísico do 

Estado de Goiás (2004), que apresenta amostragem gamaespectometria de 1s e amostragem 

de 0,1s para a magnetometria a uma altura de vôo de 100m, coletados em linhas de produção 

NS, com espaçamento de 500m e amarrados a linhas de controle com espaçamento de 5000m.  

 As técnicas utilizadas desde a etapa de aquisição ao processamento dos dados estão 

descritas neste trabalho. No processamento foi utilizado o algoritmo da mínima curvatura para 

os dados radiométricos e o algoritmo bidirecional (bigrid) para os magnéticos com célula de 

interpolação de 125m. Os dados foram micronivelados a fim de suavizar a distribuição 

espacial para a confecção dos produtos transformados do campo magnético anômalo. 

 A metodologia aplicada se baseia na integração dos produtos magnetométricos e 

gamaespectométricos de alta resolução, com o conhecimento adquirido no mapeamento 

geológico em escala 1:100.000, o que permitiu obter informações preciosas para a 

compreensão do arcabouço estrutural de Santa Terezinha de Goiás. 

 A área de estudo apresenta estruturação complexa, formando uma série de escamas de 

empurrão, originando um sistema de nappes, limitadas por várias zonas de cisalhamento 

compressionais. A região é caracterizada pela alternância de faixas alongadas ou côncavas de 

rochas da suíte plutônica do arco magmático e rochas supracrustais. 

Foi utilizada a técnica de deconvolução de Euler 2D, que estima a profundidade dos 

topos das fontes magnéticas e, juntamente com os vários produtos geofísicos, incluindo as 

diversas formas de visualização da própria técnica da deconvolução de Euler, foi possível 

determinar que a área investigada é caracterizada por fontes rasas. As escamas de empurrões 

da seqüência Santa Terezinha de Goiás mostram pronfudidade aproximada entre 700 e 

1000m. Tais informações auxiliaram a delimitação e caracterização da geometria e do 

comportamento das nappes, das zonas de cisalhamento e dos corpos plutônicos. Os novos 

dados resultaram em modificações nos mapas geológicos existentes, além de permitir a 

identificação de áreas com provável potencial econômico. 

 Apesar da região já ter sido tema de diversos outros trabalhos, este apresenta como 

inovação a qualidade dos dados geofísicos do recente aerolevantamento e as novas técnicas 

aplicadas, que permitiram aperfeiçoar o conhecimento sobre o Arco Magmático de Goiás.  

 



ABSTRACT 

 

Recent Airborne Survey data from the Goias state was processed and interpreted in the present 

dissertation. Radiometric data was adquired sampling between 1 s and  0.1 s for magnetometry, 

flying at a height of 100 meters, with spacing of 500m and tied with control lines with spacing 

of 5000m, collected througout NS production lines. 

We describe the techniques used from the acquisition stage until the processing of the data. The 

processing algorithm was used in the minimum curvature radiometric data and bi-directional 

algorithm (bigrid) in magnetic cells to generate interpolation of 125m. The data were 

microleveled in order to soften the spatial distribution for the manufacture of processed products 

of anomalous magnetic field. 

The integration and interpretation of high resolution magnetometric and radiometric products, 

with the knowledge acquired in geological mapping in 1:100.000 scale, permit better 

understanding the structural framework of the Mara Rosa magmatic Arc. 

The study area in the  Santa Terezinha de Goiás region, presents complex deformation pattern, 

forming a series of nappe system of faults, limited by several compressional shear zones. The 

region is characterized by alternating bands of elongated or concave plutonic rocks intercalated 

with supracrustal metasedimentary rocks . 

It used the technique of Euler decovolution 2D and 3D, to estimate the depth of the tops of the 

magnetic sources of magnetic anomalies. Various geophysical products, including various 

forms of display of the technique of Euler decovolution, was investigated and the results 

suggested shallow sources. The nappes of the Santa Terezinha de Goias sequence show depth 

approximately between 700 and 1000m. This information helped the delineation and 

characterization of the geometry and the behaviour of nappes. The new data resulted in 

modifications to the existing geological maps, in addition to enabling the identification of areas 

with likely economic potential. Although the region has been subject of several other works, 

this present, innovates as the quality of the recent airborne survey data and new techniques 

applied, which have improved the knowledge of the Magmatic Arc of Goiás. 
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